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DEUS E O PRÓXIMO 

Stanley Jones,iluEtree cons-
pícuo evangelizador, missioná-
rio na índia, tia sua recente 
passagem pelo Rio, em entre-
vista concedida & imprensa, 
disse o seguinte, acerca do in-
dividualismo americano em 
contraposição ao socialismo 
russo: «Hegel se refere a três 
aspéctos na história das cor-
rentes culturais: a tese, a an-
ti-tese e a síntese. A lese é 
representada pelo individualis-
mo e a anti tese pelo coleti-
vismo- A controvérsia entre 
êsses dois opositores deverá 
resultar na síntese, que será 
mais perfeita do que a tese e 
a anti-tese e, por conseguin-
te, trará uma nova concepção 
superior, tanto ao individualis-
mo como ao coletivismo. 

Para obtermos, continua o 
entrevistado, uma sfntese per-
feita da fusão de americanos 
e russos acho que aqueles de-
verüo ensinar a êstes a primei-
ra parte do grande mandamen-
to : «Amarás ao senhor leu 
Deus». Aos rassos, por sua 
vez, caberia ensinar-nos a con-
clusão do divino estatuto, que 
é: «Ama a leu próximo como 
a ti mesmo». 

O erudito ministro evan-
gélico Stanley Jones — soube 
resolver, numa concisa e elo-
quente sentença, o problema 
russo americano em matéria 
religiosa. 

Nós, da América, temos que 
ensinar aos soviéticos o pri-
meiro lance do mandamenlo 
cristão: «Amarás ao Senhor 
teu Deus de todo o teu co-
ração, de todo o teu entendi-
mento, de toda a tua íòrça e 
de toda a tua alma». A nos-
sos irmãos da Rússia, cumpre 
ensinamos o complemento 
daquela ordenação, assim con-
cebido: «Ama a teu próximo 
como a ti mesmo». 

Ora, os soviéticos já estio, 
realmente, ensinando ao mun-
do êsse preceito, da forma 
mais positiva e convincente, 
que é o exemplo. 

Sabemos hoje, graças aos 
testemunhos insuspeitos de 
escritores idôneos e honestos, 
cujos sentimentos c caraler 
eslâo acima de suspeitas, que 
na Rússia não existem famin-
tos, maltrapilhos e doentes 
abandonados, implorando as-
sistência de porta em porta, 
corro soi acontecer em paises 
que se dizem cristãos: sabe-
mos mais, que na lerra dos 
soviets não hi orfjos peram-
bulando pelas ruas, nem velhi-
ce desamparada; sabemos ain-
da que em sua organização 
social há trabalho para Iodos, 
e que as oportunidades pata 
subir e melhorar são acessí-
veis aos que as dcsejim e se 
mostram capazes de aprovd-

. tá las convcnitnlcniítjle 

V I N Í C I U S 

Lá, portanto, nós, do oci-
denle, temos muito que apren-
der em tudo que se relaciona 
com assistência social, selor 
onde se verifica realmente, e 
não de fachada, a prática do 
amor ao próximo. 

Quem estará cumprindo me-
lhor a Lei de Deus ? Não du-
vidamos em responder que são 
eles, os russos, lundaiido nos-
so juizo na autoridade do Ver-
bo Divino, conforme vemos 
pelas seguintes advertências 
do Sermão da Montanha, as 
quais sSu tão claras que dis-
pensam maiores comentários: 
«Nem todo o que me diz Se-
nhor ! Senhor I entrará no rei-
no dos céus, mas aqueles que 
fazem a vontade de meu Pai. 
Naquele dia muitos ha» de dl-
zer-me: Senhor, nós profetiza-
mos em teu nome, e cm teu 
nome expelimos demônios e 
fizemos muitos milngres. En-
tão lhes direi abertamente: 
Nunca vos conheci; apartai vos 
de mim, os que viveis na tni 
quidade». 

Onde estão os oue faz«ra 
a vontade do Pai? Estão i a 
Rússia, pois lá se obedece a 
Lei da fraternidade. E, de ou-
tra sorte, onde eslâo os q-ie 
dizem: Senhor I Senhor ! a e-
gando obrar milagres seguir 
litualismos e ostenlar aparato-
sos «espetáculos de Fé»? Es-
tão aqui, dêste lado, no oci-
dente, coonestando e fazendo 
parte de uma sociedade íun-
dada no egoísmo, urdida de 

iniquidades, conforme atesta 
o abandono em que vivem os 
párias, os orfâos e os enfer-
mos deserdados da deusa For-
tuna. 

Haverá algo mais claro e 
mais evidenie ? Basta que ha-
ja olhos de ver. Todavia ajun-
temos aos comentários adu-
zidos mais es las p ilavras de 
JoSo Evangelista: -Aquele que 
não ama a seu irmão a quem 
vê, não pode amar a Deus, a 
quem não vê. Quem não ama, 
não conhece a Deus, porque 
Deus é amor». 

Mas, o povo tusso é aleu, 
diião. O governo sim, nâo o 
povo. E porque tornou se ateu 
aquele governo ? Porque a Rús-
sia viveu épocas dolorosas de 
escravidáo, fome e nudez sob 
o mais cruel dos imperialis-
mos,balejado pela clerezia que 
ao lado dos magnatas fruía 
os melhores proventos, en-
quanto a grande massa popu 
lar suportava as mais cruéis 
provações. Assim, pois. os 
reformadores russos descre-
ram de Deus porque só logra-
ram ve lo através dos intérpre-
tes de uma religião entreteci-
da de hipocrisias, mistificações 
e formalismos. 

Dia, porém, virá em que a 
Rússia se renderá ao verdadei-
ro Deus, reconhecendo o co-
mo o Arqulléto do Universo, 
a Fonte da Vida que anima e 
vivifica toda a infinita criação. 

Nesse dia saberão, outros-
sim, que existe a verdadeira 
religião, que não ê ópio, mas 
escola onde se aprende a cum-
prir o dever, a ser bom e jus-
to, verdadeiro. honesto e probo. 

le fini 
A serviço desta Folha c da 

Casa de Saúde "Allan Rardet", 
acabo de percorrer a extersa 
zona servida peia Estrada de F<r-
ro Noroeste do Brasil, e, fran-
camente entusiasmado com o 
que me toi dado ver e ouvir, 
quero deixar nesta coluna a mi-
nha ótima impressão e iam bem 
externar a minha eterna grati 
dão pela boa acolhida de que 
tui alvo por parte de todos os 
confrades que visitei» 

Sob temas evangélicos,fiz inú-
meras palestras cm todos os Ce i-
tros Espíritas por mini visirad JS 
nessa região, c pude constai. rt 

com satisfação, que o número 
dé novos adeptos que todos os 
dias ingressam na doutrina. é 
muito grande e dc molde a nos 
despertar o entusiasmo «alegria. 

Em Àraçatuba estão constru-
indo um novo pavi}h3o desti-
nado ao abrigo de doentes men-
tais pobres e será uma obra dc 
grande alcance no terreno 
da assistência social. 

Em Birigui, nota-se como 
quj um sopro de coU-iante 
espiritualidade, tal o número de 
crentes que fíí ̂ uctiUnn ü.íííua-

metite o Centro Espírita local. 
E o mais interessante e anima-
dor é que os espíritas daK, co-
mo, aliáí, de toda a região, não 
se limitam aos era ha lhos evan-

. géiicos c i frequência de ses-
sões, pois já compreenderam 
que o espiritismo exige traba-
lho, ação e construção. Ne«*a 
louvável compreensão, adquiri-
ram os espíritas dc Birigui uma 
vasta área de terreno e já cons-
truíram nesse local 16 casinhas 
todas elas destinadas aos pobres 
c desventurados da sorte. 

Os confrades de Lins, também, 
estão construindo um albergue 
noturno, o qual muito virá be-
neficiar os pobre« necessitados 
de amparo c proteção, 

O quç mais importante te 
me afigurou na zona percorri-
da Toi o fato de que os espíri-
ricas muito têm trabalhado pa-
ra a união e confraternização 
dos crentes <Ja doutrina. Em 
Lins, como em Bírigití e outras 
cidades onde existe doir e mais 
centros espirita«, todo? estão 
se unindo, formando «m bloco 
fraterno de ainparo c proteção 
mutuo». Entre os adeptos da 
doutrina não existe mais csiá 
chaga negra das rivalidades cria-
das pèli inveja e o orgulho. 
Posso afiançar, cm vurtu,- que 

Existe em Amparo uma gran-
de obra espírita, encabeçada pe-
lo prestimoso Henrique Caste-
jon, a qual não teve seu rema-
te, pelo trespasse dêste confrade. 
E' o Sanatório Espírita de Am-
paro, obra extensa, de pavilhões, 
espaçosos, destinada ao trata-
mento de obsediados e abrigo 
á velhice desamparada. 

Ao que temos sido informa-
do, a extensa obra, semi acabada, 
está ao abandono. Não é possí-
vel que os prestimosos irmãos 
de Amparo cruzem os braços, 
deixando perecer o trabalho de 
esforço de Henrique Castejon, 
secundado por valiososconfra-
des. 

Em outros logares, tivessem 
os Espíritas uma obra de tal 
monta, iniciada, na certa estor-
çar-se-iam para o seu remate. 
Que ponderem. 05 contrades de 
Amparo e messam sua respon-
sabilidade, Sc ainda a obra ts-
tivesse apenas cm projeto, po-
der-se ia evocar motivos; mas, 
nas condições em que se acha, 
grandes edifícios que consumi-
ram somas de dinheiro cavado 
a custo, é preciso que os com-
panheiros de Amparo entrem 
em atividade, esforçando se por 
rematá la. Quem encabeçou a 
obra, dc certo que lutou com 
imenso sacrifícios, vencendo mil 

dificuldades. Estou çom os con-
frades amparenses que se Hen-
rique Castejon ainda estivesse no 
mundo dos encarnados, com 
toda a certeza aquela obra de 
há muito estaria rematada. E 
que de serviços imensos teria 
prestado «os pobres obsediados 
que enchem as cadeias e aos 
velhinhos desamparados, para 
gáudio dos amparenses e suces-
so da Doutrina do Espírito Con-
solador. Quando Castejon, que 
era quasi sosinho, chegou àque-
le resultado. quanto mais os 
confrades de Amparo reunidos. 
Que pensem os nossos irmãos 
nâ obrigação que lhes compete 
e ponham mios à obra. Não 
hí motivo para desânimo. Hm 
outros logares. contrades lutan-
do com deficiência maior de re-
cursos, tem chegado a resulta-
dos positivos, quanto mais os 
nossos valorosos confrades am-
parenses que já tem, por assim 
dizer, o prato feito, 

Que o nosso apela aos con-
frades de Amparo seja ouvido, 
e queremos, muito breve, vrr 
o Sanatório Espírita de Ampa-
ro. abrigando obsediados, aro-
paiando velhinhos, num ates-
tado do esfôrço e espírito de 
caridade daqueles nossos ama-
dos irmãos. 

T . N o v o l i n o 

AO RAIAR DE UMA NOVA VIDA 

Terminei a leitura deste livro 
da autoria do presado amigo e 
confrade Emiliano Cardoso de 
Morais, residente em Ribeirão 
Preto, e aqui estou para felici-
tá-lo prazerosamente. 

Fatos e exemplos narrados 
numa linguagem escorreita e 
atraente, desfia-os <5 autor com 
maestria, de vez ter sido o ins-
trumento de taptas curas doíor-
po c da alma, retratando-os ao 
vivo sob a orientação espírita, 
único caminho que se oferece 
aos desesperançados. 

Ao tempo de tantas realisa-
çõe.«4 o próprio Emiliano, que 
se tornara veiculo dos espíritos 
caridosos, tivera antes que se 
preparar na escola dos sofrimen-
tos e desega^os, afim de avaliar 
as torturas alheias. 

Assim, convertido e salvo do 
naufrágio, por certo buscaria 
salvar outros naufrages preítef 
a submeterem nc insondável 
abismo dc trevas c amarguras. 

Portanto, o Emiliano tratou 
de servir & causa, empregando 
todos os seus cabedais er*» pr&! 
dos nossos semelhantes. Muito 
bem. caro amigo, felicito o pe-
las realisações alcançada«, alivi-
ando, curando r instruindo. 
Também, não fôra .outra a de-
terminação do MESTRE aos 
discípulos, quando os espalhara 
como ovelhas desgarradas. 

O livro é dc absoluta utili-
dade não j ó para os espiritas 
militantes, como t.imban para 
os adeptos de outra» religiões. 
Penso mesmo <juè as pessôas 
que não professam o espiritis-
mo, encontrarão na leitura do 
livro que o u nos visita, instru-
ções seguras e altamente valio-
sas á apotuar-lhts novos rumos 
na vida. 

A você, caro confrade e ami-
go, as minhas congratulações 
fraternais pela obra que vem 
enriquecer a nossa li?cr.atura es-
piritualista. José Russo 

o espiritismo brasileiro muito 
pode esperar dos nossos con-
frades da Noroeste, pois estão 
perfeitamente integrados na com-
preenvâo do Evangelho deNos-
£0 Senhor Jesus Cinto, inter-
preiad o em Espn ito e Verdade. 

Êj pois, p i oi u n d a me me agra • 
decido pela gentileza e bonda-
de dr que fui alvo na citada 
zona: que elevo roeu pensamen-
to a Deu«, rogando amparo e 

• proteção : i ívJc-s c ijúc 'píswim' 

ver logo realizados os -»eus san-
tos propósitos. 

Irei percorrer a&ora a» ei* 
dâáes da Paulista Nova e, de 
It.írapina at4 Tupan, visitarei 
todas as localidades no desem-
pealw dc roínha missão de re-
presentante ^ desti Folha c da 
Casa dc Saúde *A!Un Kardeo, 
onde espero de tnépi m con-
frades e. amigos 3 tn^ttna fcofl-
doi» acolhida de sempre. 

LOUÜESÇO QlMfCm 



Èecepçâo do Espirito 
Já distemos o não cansa-

mos de-repetir, paro que fl-
qae bera esclarecido: O Es-
pirito Santo nüo foi dado uni-
camente aos apóstolos no Ce-
náculo, dia da Pentecostes. 
Inúmeros foram, nós primei-
ros tempos do Cristianismo, 
08 crentes que receberam os 
Espíritos e transmitiram suas 
mensagens, E vesb, da Igre-
ja de Roma e da Protestante, 
quando fazemos referências 
sôbre a vinda do Consola-
dor — o Eipírito d<t Verdade, 
que compõe a faladge inume-
rável de Espíritos puros e 
purificados, que ássumlram 
o Governo Espiritual do mun-
do 0 nos transmitiram seus 
onsinos, dizerem qüe o Es-
pírito Santo baixou só no dia 
de Pentecostes sõbre os após-
tolo». 

Pelas narrativas feitas até 
aflui, vemos que foram inú-
meros os crentes que recebe-
ram os Espíritos. 

Eles nunca cessaram e nem 
cessarão a sua ação em todo 
o mundo, pois a promessa de 
Joel, segundo afirma S. Pe-
dro, pertence a todos: filhos 
e filhas, mancebos, anciãos, 
servos e servas, todo» os que 
ainda estio longe (os que na-
quele tempo não haviam nas-
cido) o a todos a quem Deus 
chamar. 

Dentre os apóstolos, alguns 
deles, como Pedro e Paulo, 
tinham o poder de desenvol-
íor a mediunidiide nos pro-
sélitos, para que êles pudes-
sem receber o Espirito. 

No capitulo XIX v, 1 - 7 -
dos Atos, vemos a confirma-
ção desta proposição. 

Eroquanto Apolo estava 
em Corinto, Paulo,tendo atra-
vessado as regiões mais al-
tas, foi à Kfòso e, achando 
•li alguns discípulos, per-
guntou- lhes: Recebestes o Es-
pírita Santo, quando crestes? 
Responderam-lhe êltis:—Não, 
nem slquer ouvimos falar que 
o Espirito Santo é dado ou 
que há Espírito Santo. 

— Que batismo pois rece-
bestes? 

Perguntou êle, Kesponde-
ramlbe: 

—O batismo de JoSB. Paulo, 
porém, disse: 

—João batisou cooi o batis-
mo do arrependimento, dizen-
do ao povo que cresse naque-
le qoe havia de vir depois dele, 
isto é, em Jesus, Eles. tendo 
ouvido isto foram batisados 
era nome do Senhot Jesus. 
Havendo-lbes Paulo; imposto 
as mãos, veio sôbre êles o 
Espirito Santo, e fulávam em 
diversas línguas e profetisa, 
vam. Eram todos ôérca de 
doze homens. 

Meus bons irmãos e ami-
gos da dontrína de Jesus, vê-
se claramente que a Doutri-
na que os apóstolos prega 
vim e p^la qual viviam, era 
muito diferente dessas reli-
giões qüe se têm Imposto 
peia falsidade e pela violên-
cia, da antiga inquisição, lo-
vando 09 corpos humanos às 
»nas santas fogueiras, extor-
quindo seu direito de pen-
sar, de estudar, de compreen-
der. 

A Doutrina do Jesus, que 
está sob a direção dos Espí-
ritos Superiores, * absoluta-
mente oposta a êssos bíitis-
mes mifífleos, âsdos aos re-
cém nascidas para lhes sub-

lugar a raião e lhes proibir 
a receber no futuro, a ver-
dadeira crença. 

0 homem de boa vontade 
que teme a Deus e quer en-
contrar a Verdade, não deve 
continuar a se deixar iludir pe-
los falsários que substituíram 
a verdadeira fé por uma fé in-
compreensível,esdrúxula, que 
não dá razão de cousa algu-
ma e que é imposta pela tôrça. 

Os tempos chegaram, e a 
crise avassaladora por que 
passamos é um sinal carac-
terístico da que essas religiões 
não podem pernaoecer. 

A aliança do sacerdotalis 
mo com a politica, a sua in-
tromissão no estado de guer-
ra quando o preceito do decá-
logo é—«n8o matarás», o seu 
apêgo ás coisas do mundo, a 
sua foma sagrada de dinhei-
ro (aura sarra fames) são 

os pródomos significativos do 
seu próximo desaparecimen-
to, o prognóstico claro dè sua 
morte próxima. 

Onde se viu nas Igrejas, 
tenham elas o nome que ti-
verem, o Espirito Santo? On-
de se viram seus sacer-
dotes, já dizemos, imporem 
as mãos como fez S. Paulo e 
para que seus crentes rece-
bam o Espirito, mas êles 
próprios roceberem o Espíri-
to, falarem várias linguas, 
profetizarem, erguerem para-
líticos e endireitarem coxos? 

Onde se viram sacerdotes 
com ofícios, por exemplo,— 
fazendo tendas de campanha, 
como S. Paulo? 

Temoí visto muitos dono« 
de fazendas, de grandes ne-
gócios e até capitalistas, com 
o dinheiro extorquido aos 
ignorantes, produtos de ba-
Usados, de casamentos, ds 
festase de outros negócios reli-
giosos que enchem os templos 
de vendilhões, mas nenhum 
que exerça um ofício ou 
uma arte que lhe dê o pão 
a custa do suor do rosto. 
Perdoem nos os que se acha-
rem filiados a essas igrejas, 
mas o nosso intuito é de es-
clarecer os homens que de-
sejam aproximar-se do Deus 
e se arregimentarem sob os 
auspícios de .lesas para a 
conquista da Vida Eterna, 
Fazemos questão muito cer-
rada de demonstrar que o 
sacerdotálisino, absolutamen-
te, não representa o Aposto-
lado e até constitui a antíte-
se do mesmo. 

A obra do apóstolo é uma 
obra Sanla, profícua, cheia de 

k 

sabedoria e de virtudes, ao 
passo que a obra do aacerdo-
talismo de Roma tem trazido 
á terra grandes êrroa. Nesta 
última guerra acaba de pro-
var a sua grande hipocrisia, 
abençoando as armas italia-
nas para matar seus próprios 
irmãos, quando oquinto man-
damento diz: <não matarás». 

Peçamos a Deus, meus ca-
ros irmãos em Jesus, para 
que o Espírito Santo desça 
sôbre êles, para que pos-
sam recebê lo, praticar a ca-
ridade, e serem homens livres, 
como é hoje D. Carlos Duar-
te, Bispo de Maura. 

Os tempos já chegaram e 
todos nós havemos de che-
gar e compreeder a verdade 
e amarmos uns aos outros co-
mo Deus nos amou. 

Francisco Ignúoio Ferreira 

Zaatha ßonUa [ulrauslito Moreira 

O OUTRO J E S U S 

Jesus, certa vez, foi recebi-
do em casa de uma mulher 
de nome Martha que tinha 
uma irmã chamada Maria. Es-
ta, sentada aos pés do Senhor, 
lhe escutava a palavra. 

Martha que estava muito 
atarefada no arranjo da casa, 
parando diante de Jesus lhe 
disse: Não se te dá que mi-
nha Irmã me deixe sóa servir? 
Dize-lhe que me ajude. O Se-
nhor, porém, lespondeuiMarta, 
Martha, tú te azamafas e per-
turbas <9 cuidar de muitas coi-
sas. Entretanto, uma só éneces-
sâria. Maria escolheu a parte 
melhor, que não lhe será tira-
da. (Lucas Cap.tt v 384 43). Je-
sus, na passagem acima com-
bate o apêgo demaziado aos 
bens terrenos, a amblçSo des-
medida dos homens em pre-
juízo do seu progresso espi-
ritual, do seu bem estar futu-
ro, após a morte do corpo. 

Ele coitibate são os cuida-
dos supérfluos, o luxo, a os-
teníação, que estimula a vai-
dade, em detrimento da paz 
e da felicidade do espírito. 

O homem não deve descui-
dar de velar pela conservação 
do seu corpo, de prover a sua 
subsistência e a dos enles que 
estSo sob a sua responsabi-
lidade, mas tudo tem seus li-
mites que o homem critério-
so deve observar. Maria esco-
leu a parle melhor, que não 
lhe será tirada, porque o ali-
mento espiritual, que são 05 
ensinameiltos de Jesus, nos 
serio úteis para a vida eterna. 

Juvenal Mendes 

Eu, que não era siriáo ami-
go de Terêncio Valadão, in-
comodava rr.e bem mais do 
que êle príprio pela situação 
de seu riienino Cailitinho. 
Com a vinda da família para 
o Centro, deixou o garoto a 
Escola Dojtiinical no Sul, pas. 
sando, como era preciso, a es-
tudar espiritismo cristão em 
escola da região ora habitada. 
E foi uma desordem tremenda. 
Era o novo aluno interrogado 
no que não conhecia, conhecia 
o em quenio era perguntado. 
Outra feitas as explicações da-
das dependiam de elementos 
quê êle não possuía, enquan-
to que. de outras vezes, sôbre 
aspectos diversos da doutrina, 
lhe parecia rudimentar o es-
clarecimento. 

Falei alguma vezes ao Te-
rêncio, considerando grave a 
situação de Carlllinho, diante 
da obrigação paternal de bem 
forma lo. Meu amigo, todavia, 
não se deu por achado. Ou-
viume quasi indiferente. Uma 
terceira vez, abordei, com êle, 
o mesmo assunto. Rindo riso 
bom e demorado dos homens 
prudentes, assim se expressou 
aquele pai amoroso: 
— A situação de meu filho em 
face do espiritismo cristão não 
é mais que a prova de nosso 
presente alcance em matéria 
de encadeamento e uniformi-
dade. Existem, na verdade, 
pontos incontroversos e fun-
damentais no conhecimento 
religioso. moral, científico eex-
periinental do espiritismo. O 
aproveitamento dêsse material, 
seu vasamento através de um 
espírito didático preciso re-
sultará em futuro próximo, na 
maueira unificada, racional e 
graduada do ensino em nos-
sas escolas dominicais. É de 
se supor ilue essa iniciativa em 
caráter definitivo venha de um» 
das federações, com espedali-
dadeaFederação Espirila Brasi-
leira. Isto pela função, pela res-
ponsabilidade, pelo porviraben-
çoado que lhe está reservado 
de centralizar amorosa e hu-
mildemente um pensamento 
só- o de Jesus, ampliado pe-
los clarões da 111 Revelação. 

HS já tempo aFE B publicou 
um folheto sôbre o ensino re-
ligioso ás crianças. E, creio, 
o primeiro esfôrço nessa di-
reção. Hoje, lemos uma publi-
cação da Federação Espirita 
Paulista, de autoria dos con-
frades Pedro Camargo e Ed-
gard Armond. Um pouco mais 
extenso que o primeiro, êsse 
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PLANTA DO OINASIO 

novo pequeno manual mobi-
liza recursos dignos de exe-
cução no ministramento das 
verdades espirituais. Toma em 
consideração basilar de um 
modo geral, o quociente men-
tal infantil e, partindo do sim-
ples e palpável para o intangí-
vel e complexo, ensina com 
felicidade. Êsse tentame é boa 
pedra ao alicerce da obra. 
—É bom, prosseguiu Terên-
cio, olharmos, entrfe outras, pá-
ra a organização evangélica. 
Ela dispõe de uma longa expe-
riência. Uma delas, modelar 
em organização e disciplina, 
orienta-se, inicialmente, numa 
legislação central, que se re-
forma de qtialro em quatro 
anos, os «Cânones», utiliza 
manuais para as professoras, 
catecúmenose outros. Divulga 
idéias por orgãos oficiais, um 
genérico, um para moços, ou-
tro para senhoras e um ter-
ceiro para crianças. E o que 
é de se notar é que essas leis, 
êsses manuais, essas publica-
ções preenchem sua função. 
Não devemos, a pretexto de 
liberdade do espiritismo, re-
tardar providências conclama-
das pela manifestação mesma 
de nossas necessidades peda-
g ó g i c a s e administrativas. 
Quando tais providências, 
que não são t ão di-
fíceis, tiverem sido dadas de-
baixo das condições especia-
líssimas que definem o Cris-
tianismo visto e sentido pelo 
prisma espirita, uma criança 
poderá deixar a escola domi-
nical do Sul e ir para a do 
Norte. O espirita, por seu tur-
no, constatará mais vigoroso 
o laço de fraternidade que o 
liga ao confrade e aos cristãos 
em geral. Com essa uniformi-
dade, quando os mensageiros 
de Jesus visitarem nossos la-
res e auscultarem nossos co-
rações, terão êles a impressão 
de quem, em uma mesma ci-
dade, visita edifícios ligeira-
mente diferentes, mas todos 
sóbria e elegantemente traça-
dos e custodiados. 

— Afinal, Terêncio, como 
fica o Catlítinho?, perguntei. 

— Fica como está. Ensino 
um bocado em casa. Jesus 
proverá. 

x x x 

Bateram i poria. Zequinha. 
menino de sele anos, que o 
Terêncio descobrira em velha 
fazenda no sul de Qoiás e 
trouxera para criar, vai atender. 
Abre a porta e volta meio es-
pantado. 

— É Jesus. 
Eu, que me achava absorvi-

do pela prosa, aprumei me em 
gesto de meninote curioso, 
enquanto o Terêncio, risonho, 
interferiu: 

— Ê o visinho, o outro Je-
sus. 

E s p i r i t a s F r a n e a i i o s 

Assistam is Aulas de Lei-
tura do Grêmio Espirita de 
Tranca, todas ás Segundas-fei-
ras das 19 às 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 

Garcii«- Junto is Ofs. de 

«A Nora Er*». 

Todas ás Segundas fetras 

Dis 19 ás 21 horas. 
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Escola Nova 
Eis al, meus amigos, um novo 

sistema de educação, que po-
demos denominar Escola No-
va, cujo ensino tem como meto 
a razSo e como guia a ciência. 
E como a ciência ainda não 
disse i sua Última palavra s6-
bre qualquer assunto, resulta 
que o ensino espirita nSo tem 
programa fixo. Ao ensinar to-
dos os dias, os fenómenos 
físicos e psíquicos, fá-lo com 
a especial reserva de que s6 
tem mérito o que está com-
provado, o que os ensinos ad-
mitem e a experiência saneio-
na- Os nossos livros escola-
res tratam de quasi todos os 
problemas, com especialida-
de dos assuntos religiosos ou 
de dógmas sociais, com o fim 
de desembaraçar o cérebro 
da criança de rotinas ou su-
perstições do tradicionalismo 
no êrro e dos (dolos das or-
ganisnçôes sociais. O profes-
sor da Escola Nova não pô-
de oscilar entre a verdade e 
o êno. O seu dever, quando 
ministra as verdades do Evan-
gelho, consiste em as ensinar 
como a observação, a expe-
riência e o raciocínio que con-
catena os fatos, e o faz sem 
se importar si féreou nSo os 
detentores da Escola Velha que 
se curvam sob o piso dos 
dógmas de há muito conde-
nados. 

A educação das crianças 
segundo o método espirita, 
requer do professor certos 
conhecimentos, principalmen-
te no que concerne á psico-
logia e a moral, para fiei cum-
primento de sua nobre mis-
são. Porque, todo constrangi-
mento moral ou toda a afir-
mação ou negação categóri-
ca provoca no espírito da cri-
ança uma reação capaz de a 
prejudicar na sua evolução 
mental e sentimental, influin-
do de modo deprimente na 
formaçSo de seu caraler. 

Demais, a falta de caráter, 
a fraqueza de convicções e a 
covardia de não dizer em voz 
alta, vem dos choques de afir-
mação oti negação categórica 
em tôrno da criança, entre as 
pcss&as respeitáveis das suas 
relações e que, indiferente, e 
inconcientemenle, vão plas-
mando a sua mentalidade sub-
missa ou o tartufismo da sua 
atitude servil ao sabôr do am-
biente. Criado assim debai 
xo dessa educação arcáica, 
servil e falsa, um espirito de 
pouca evolução, de que 

POR JOFüS i— 

é composta a maioria dos ha-
bitantes da Terra, mais tarde, 
quando se julgar emancipado, 
torcerá o raciocínio, empre-
gará sofismas, simplesmente 
para estar bem com todos, 
para agradar a todas as con-
vicções farísáicas dos senho-
res que combatem o progresso. 

Todos reivindicam a escola, 
como auna voltada para o fu-
turo das suas ambições. 

Todos tjuerem, todos se ar-
rogam o direito á exploração 
da alma da criança. 

E, no momento hislóiico 
que atravessamos, o cléro ca-
tólico romano se arregimen-
tou para dominar a alma das 
gerações novas. 

Presados confrades, os tem-
pos já chegaram j lodo o ho-
mem é convidado a partici-
par na luta que presenciamos 
entre o Bem e o Mal. A neu-
tralidade é um crime de lesa 
Fraternidade; o homem que 
permanece de braços cruzados 
e nSo põe m3o ao arado é um o-
cioso, que quer estar bem com 
todos, menos com Deus! Os 
tempos chegaram pira ter lu-
gar uma reforma que a huma-
nidade desconhece. Aqueles 
que contribuem para o adven-
to dessa nova civilisação, le-
rão ganho o reino dos céus; 
os que se colocam na oposi-
ção, bem como os indiferen-
tes, serio l a n ç a d o s em 
planos Inferiores, onde terão 
de sofrer incrivels torturas pa-
ra resgatar suas falias na terra, 
Aquele, porém, que quer pres-

tar o seu concurso na Boa 
Causa não venha só; a sua 

Erole tem de se preparar tam-
em para a reforma, frequen-

tando assiduamenle as aulas 
de Catecismo Espírita, bem 
como as demais aulas de ins-
trução e educação, sob pe-
na de perder o pouco que 
ganhou. Porque, que mciilo 
pode ler o chéfe de famflia 
que se dedica ao espiritismo 
mas deixa os filhos aos cui-
dados duma mulher ignoran-
te ou dos avós, cheios do êr-
ro católico? Para se tornar 
complcla e eficiente a cola-
boração do homem espirita, 
os seus ensinos e respectivos 
exemplos, devem partir do seu 
próprio lar. 

Avante, pois, unâmo-nos em 
tôrno dessa sacrossanta dou-
trina que se chama ESPIRI-
TISMO, para a salvação da 
HUMANIDADE. 

HUMILDADE 
Samuel Pires de Oliveira I 

Vasto e profundo Oceano 
f o Espiritismo. Como no 
mar, para banhar se alguém 
nesse Oceano, é mister saber 
nadar. 

Ainda que, como nas praias 
destinadas aos banhistas haja 
poslosdesalvamenlo paraaten-
der aos menos hábeis nas re-
gras de natação, nâo olvide-
mos que o mar é traiçoeiro, 
e, os que nele st arriscam im-
prudentemente, estão sujeilos 
a surprezas... 

A técnica da «natação» nes-
se 'Oceano», quem no-la for-
nece é Jesus Cristo no Seu 
Evangelho. JEstudar, compre-
ender e praticar, é indispen-
savtl para executar. 

E X P E D I E N T E 

"A N0V4 ERA" 
Edtta-se quinzemilmecto. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefe-
re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, está so-
lidária com os pontos de vista dos 
seus colaborado! es. 

ASSINATURAS : 

A n o _ CR. I 15,00 

SMwstm CR.» 8,00 
— RiígalnrizaçSo Jurídica — 

Este jortml actia-KO registrado 
no I)cp. Estadual d« Imprcnw» o 
1'ropsgnjuta sob 60, em data 
do íM/SM. 

CASA DE SAODE -ALLAN 
Donativos recebidos: 

K . A R D E C " 

inscrito no Ministério do Tra-
balho e Indústria o Comércio Bob 
o n». 76.331), do 18/6/18. 

Vírificamos no Evangelho, 
que Jesus, antes de qualquer 
demonstração do Seu poder 
espiritual, antes de assumir á 
face de lodos a Sua missão 
gloriosa, antes de qualquer d.ts 
Suas curas, apresentou duas 
credenciais: Humildade e Sa-
be joria. A primeira, quando 
nascia na mangedoura de ISe-
lem; a segunda, quando, aos 
doze anos cie idade, discutia 
com os doutores da l ei. 

x x x 

Jesus declara em Matheus 
XVI —- 24: «Si alguém quizer 
vir após tr.im, RENUNCIE-SE 
A SI MESMO, tome e si 
a sua cruz e siga-me». 

Três cousa», como s ví, 

No Cartório do Reffístroa—eob 
n°. 10, á« tis. 5 do Urro Com* 
potente datado em 6/27ÎÏ30 

IMPRESSOS "A Nova Era", 
confecciona com o muia apu-

rado gosto artístico. 

são necessárias para acompa-
nharmos o Cristo, para ser-
mos Seus discípulos E, a pri-
meira delas, i a Renúncia. 

Como admitir Renúncia á 
revelia da Humildade? 

«Como í possível insistais 
ainda no doloroso jògo, ou 
em concluir tristemente que 
nascestes sómentepara colher 
ilusões ?» 

(A Orande Síntese—P. Ubal-
dl-pag. 191). 

Renúncia em um vaidoso, 
em um-orgulhoso não se«en 
contra, porque orgulho e vai-
dade, sSo credenciais do ego-
ísta. 

E, conlintía Jesus adverlin-
do-nos: «si vos não conver-
terdes e vos não fizerdes co-
mo meninos, DE MODO AL-
GUM, entrareis no Reino dos 
Céus». (Matheus XVIII - 3). 

x x x 

Os que se abeiram do Ocea-
no apenas para ver lhe o tu-
multuar das ondas, o marulhar 
das águas na praia, apreciar-
lhe os fluxos e refluxos, a al-
ia e baixa da maré, ouvir-lhe 
o ulular gigantesco, constatar 
sua Impressionante realidade, 
nada mais têm fazer, que 
aproximar-se com precauções... 

Mas os que desejam banhar-
se, beneficiar-se com suas 
águas, necessitam saber nadar, 
porque ao menor conlácto 
com a água, se pode ser en-
volvido e arrastado por uma 
onda... 

E a condição exigida ao 
candidato a aprendiz no curso 
de «banhista» é, como vimos. 
Renuncia. Sómente depois 
de investidos de Renúncia, 
poderemos seguir a jesus, 
mas.. . carregando a nossa 
cruz. 

«O mundo da ética já nSo 
é um campo de fés ou de abs-
trações, é um cálculo preciso 
de forças» (P. Ubaldi — ob. 
dt. — pag. 247). 

Inútil contraproducente, pre-
tender fugir ao aprendizado 
com o Mestre, quem queira 
banhar.se nas águas dèsse 
«Oceano» que t o Espiritis-
mo. Nenhum «salva-vidas» re-
siste ás suas águas. 

O Espiritismo é Ciência di-
vina. Contemplá-lo da praia, 
pôde qualquer^ professá lo, 
porém, reclama a posse de 
Virtudes que, para sertm obti-
das, requerem, antes de tudo, 
elevado coeficiente de Humil-
dade. 

FRANCA—Antonio Alves Bernardes 25,00; Resullado de urna 
lista a cargo de Da. Maria Conceição, 25.00; Uma coníreira. 
por intermédio de Da. Carmem Selles, 20,00; Francisco José 
Pereira. 7 cobertores; SalomSo AbrSo; I porco para engorda; 
José Guasti: 1 arroba de carne de vaca. 
CAMPO ORANDE-Da. Elisa Ribeiro de Sousa, 10,00; Da-

Mariana Ribeiro de Sousa, 6,00. 
SÀO PAULO—Viuva Cyrillo Dias, em memória 1«. aniversá-

rio do falecimenlo s/ esposo, sr. Aristides Cyril-
lo Dias. 100,00; Um anônimo, por intermédio da Red. d ' «O 
Estado de SSo Paulo. 50,00.» 
SANTOS—Pompflio Leme de Sousa, por intermédio de Tu-

quinha Junqueira, 250,00. 
BARRA MANSA—Manoel João Dias júnior, 100,00. 
SALTO ORANDE—Anselmo Andriolo, 43,00. 
SÃO JOSÉ DO CAPETINGA —José Ambrósio Filho, 10,00. 
PATROCÍNIO DOSAPUCAÍ-D. Maria Aparecida Oarcia, 20,00. 

POR INTERMÉDIO DE LOURENÇO BIANCHI: 

Araçaluba: 600,00; Pelos irmãos Crivelini: 100,00; Bilac: 2-50,00; 
Centro Espirita -Amor e Caridade», de Birigui: 254,00; Birigui: 
438,00Coroado! e Braúna: 113,00; Braúna: 115,00; Olicério: 78.00; 
Allo Alegre: 170,00; Penápolis: 401,50; Avanhamtava: 165,00; 
Promissão: 415,00; Quaiçara e Lins: 249,00; Lins: 440.00; Oeluli-
na: 428,40; Cafelândia: 470.00; Ouarantan: 135,00; Pirajuf: 430,00; 
Balbino e Pongaf: 305,00; Estiva: 60,00. 

POR INTERMÉDIO DE JOSÉ PALMA: 

Itobí: 50,00; Mocóca: 60,00; J. Nicola 8t IrroSos, auxiliares e 
operários: 185,00; Tapiratiba: 66,00; Caconde: 63,00; São Jo-
sé do Rio Pardo: 47,00 ; Vargem Orande: 50,00; Sâo Joio 
da Boa Vista: 61.00. 

POR INTERMÉDIO DE LUIZ DIOGO PEREIRA: 

PRATÁPOLIS—Antonio S. Vasconcelos: 1 saco de milho. 
SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO-Eraesto Oaspar: 1 «aco 

de milho-

JUÇARA—Manuel Minino: 1 saco de feijão. 

POR INTERMÉDIO DE CELESTE FOZATO: 

Recebido nas cidades de lluverava. Guará, Sâo Joaquim da 
Barra, Miguelópolis, etc., em mercadoriase dinheiro: 4-301,40. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

GOIÂNIA-Pllade Baiocchi, 50,00. 
RIO DE JANEIRO—Oswaldo Costa 1.000.00-
OUARÁ -Da. Avinda Antunes, 10,00; Da. Alely Antunes,20,00. 
VALPARAISO-Cristóvão Sanches Júnior, 50,00. 
ANDIRÁ—Da. Lucila Rezende, 500,00. 
ATIBAIA—Cenlro Espirita «-Verdade e Luz». 100,00. 
RIBEIRÃO PRETO—Centro Espirita «Allan Kardec», 50,00. 
MONSANTO—Lista a cargo de Pedro Russo Filho, 70000. 
BOA ESPERANÇA—Um confrade, 10,00. 
PEDERNEIRAS-José Meijuciro, 20,00. 

POR INTERMÉDIO DE ANOELO LEPORACCE: 
Continentino Jacinto da Silva, 500.00; Nicola Archetti, 100,00; 
Irmáos Scarabucci. 100,00; Da. Deolina da Silva, 50,00; Pe-
dro Diniz, 20.00; Coutinho» Ci«.,20,00;Salomío Abrão, 22,00. 

P R Ó A S I L O C O L O N 1 A D E P I R A P I T I N G U l : 

Por intermédio de Da. Ophelia Paoliello de Alvarenga, residen-
te em Varginha, Cr. $ 157,00. 

Lm nome da Casa ie Saúde •Allan Kardec-, externo aqtU ow 
meus mais sine/ros agradecimentos a todos os bondosos doadora, ro-
gando d Divina Providência lhes dt a detida recompenso por esse dte> 
de solidariedade cristã. Em: 38/tylS. 

JOSÉ RUSSO-Provedor-Gerente. 

O PRECEITO DO DIA 

R e l ó g i o e E s t ô m a g o 

A lase dc digestâc que se 
passa no estômago dura cér-
ca de quatro horas. Esgotado 
t-sse lempo, o que se comeu 
já passou para o intestino e 
só então o estômago está em 
condiçOes de receber mais ali-
mento. 

ProaUr* espaçar tlc qUa 
tro horas as refeições, pa-
ra dar lempo a que u <»-
ifiinayti sc tsra-.ie. 

F. J. 
zmm 

MMk» 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAS-
TOS, MOLÉSTIAS IH-

TERXA8 DE SE-
NHORAS F. 

DE CRIANÇAS 

Coissultírii e RísMtneli: 

Sua Mòjot ClíBdiano I H 

Telefone 1-3-5 

FRANCA 
SHE8, Em 4-7-45 

L I V K 0 8 E S P I R I T A S * 

IMV»K«*1M. M B 1 » « « KSOOr.AKEM K UB PÍ1CKJTOBIO 

a £u>teiUa, Vxípclnúa t Tipografia AlVma £ t a 

um sempre ea esttHnc eiras espiritas-Catftcfio esmerada 

de. impressos em geral — Ru» Campou S»let, » » - F R A N C A 



RNRNMI ESPÍRITAS I BRASIL 
CORRE IO DE -A NOVA ERA» FRANCA-Cx. Postal «3 ou 182 

A NOVA ERA 
5t. P. A. {ilfifrn—Sto. Catarina) 

Presadíssimo confrade: 
Devjdo ao espaço dêstô jornal 

ser pequeno para dar evaeao ao 
nosso grándo íiómero de colabo-
rações e notícias, bó hoje nos é 

•
eivei dar ptibJicidade ao Re-
irio do «0. Espírita Santo 

Agostinho», deiaa cidade. Assim, 
daremos resumidamente os prin-
cipais dados dôseo movimento 
bonito que praticam com denOdo. 

Querenioã cumprimentar a to-
dos os confrades econfreiras daí, 
por òBfie trabalho digno do ser 
imitado. Disponha sempre de nós 
e que Deus os ampare paia le-
varem avante nossos ideais dou-
trinários, 

B . A . S. — I T Á J Ü B Á - M i n a s 

Recebemos alais uma carta do 
distindo confrado e devemos con-
fèssar quanto isso noa conforta 
e anima. 

Vamos aproveitar aqui mesmo 
Estes versos de sua autoria, para 
que os nossos confrades poisam 
aquilatar seus esforços: 

«Quereis entrar no reino do 
Deus t 
Dai tudo aos pobres infelizes... 
Vereis entSo frebriihár o? céus 
Na caridade dos seus carizes.,.» 

tíma advertência não fcS dú-
vida, No entfcnto, muitos se es-
quecem ê36es conselhos e acham 
que os pobres aão coisas de se-
gundo plano, eiqueceudo-se das 
recomendações de Jesus. > -

Demos sana recomendações 
aos «Jnfiades José Russo e i)r. 
Norolino. ÊIcb agradecem essa 
lembrança por nosso intermédio. 

TcrlbaAcá 

STA. RITA DU SAPUCAÍ -
Sul de Minas 

O Centro Espírita «Amor c Ca-
ridade» dessa trónita cidade do 
sul do fístado montanhez, está 
preparando roáRnífleas festas pa-
ra o próximo dia 13 de Setembro, 
data de aniversário de sua fun-
daçüo. Por êsse motivo, a terra 
do saudoso Delfim Moreira térà 
uma comemoração evangélica de 
gfartde repercussão naqnela re-
gião» devendo estar ali nessa da-
ta, diversos oradores do Bio e S. 
Paulo, além dç» médium Franeis-

. co Cândido Xivier, oepecklmèn-
te convidado para õsse fia». 

Jú l io Joeé, Ricardo Nag!, Julio 
Ruthcs, Damásio Antonio Javos-
ki e João Trancoso Junior. 

Nês8e grupo destaca-se o tra» 
balho desenvolvido pelas distin-
tas confreiras : Rosa Cavalar, Ma-
ria Borges, Maria J . Medeiros « 
Carmoziwi de Jesus Mateus e ain-
da dos confrades: Olviro Olivei-
ra, Elpídio Marques de Oliveira 
e Alzira Pereira da Silva. 1'or 
um quadro democráflco enviado 
a nós, junto ao Relatório, pude-
mos constatar também a ascendên-
cia do quedro social dessa agre-
miação, (pie, desde a data de sua 
fundação em 1941, procurava levar 
a efeitodivcJfcas sessões comemo-
rativas com ucorrênoiã em datas 
Significativas para a Doutrina Es-
pírita. 

Queremos daqui, enviar aos 
nossos confrades de Mafra, nos-
sos votos do solidariedade, pe-
dindo a Deus encorajar cada voi 
mais nesse trabalho admirável 
que têm conseguido levar avante, 
em terras do Su l do nosso que-
rido Brasil. 

L IGA ESPIR ITA D 'OESTE D E 

F R A N C A 

Ke«ta cidade, no dia 15 dôste 
mêa, teve iogar ha séde da im-
portante agremiação espírita do 
Distrito da Estação, JLig* Eipí-
1'ità D^Oestf» de Franca, a come-
rrtoração de ifiais um aniversário 
dê »«o existência. Por isso mes-
mo» ö nosso Incansável compa-
nheiro Mário Nalini, dígno Pre-
sidente dessa entidade espírita, 
fez realizar «11 ura festival Hte-
ro musical, oiido tomaram parte 
diverso« elenwnío« infantis e jâ- : 
venÍB do nosso taoío espírita. t 

No desempenho dossa parte to-
dotf se hávi«rath com mn desem-
penho morectdor doa aplausos 
expontâneos de todos os que as-
sistiram á festá. 

Os promotoie* da festa (orara: 
Enlina ßilväira, Aparecida Dòmin-

Sos, Francisco Borissi, Mario Ra-
no, Maria Cintta, Albino Ribei-

ro e Armando Ribeiro que nos 
oferecfva!» o ?ognlnte programa:; 

la. Pàrt4v 'A) abertura do traba-
lhe por «ima pr£cg, b) H ino á 
Mocidade. 

2a. Parte — Recí ta ti vos, onde 
tiveram magnifico desempenho 
os seguintes colaborador es : «§» 
ci Fernandes, Paulo, Rosa, Joeõ, 
Míruu Glauca, Kita, Neide, Rosa 

. e Mauririu, Terezinha. Shirley, 
Marta. Robe rio, In^s, Darei, Ma-
rília e outro», 

89. Parte — Apre&entflç5o da 
cana teatral ~~ «Oi virrn Trindade,> 
cu]» intefprotaçãb esteve a cargo 
do» 8«>güfnies amadores: Terri-
nha, M&rfila, Ruth, Aparecida Ra-
moa e Aparecida Domingos. 

M A F R A — E . S T A . C A T A H I N à 

Ö» & .*8ö»to Agostinho» — Re-
cobémos d^ssô linportante Cen-
tro aífe; ^ô l éMdõ útie nos diz d ö 
»«ôtiúientó déMit ôoeiedade tfeô* 
d è o aaxj de tBái. Cnios deaiiaos 
«sigo áníwgues «toa!mente § se» 
'stuilite P i m o r U : M « o e i P. Assis, 
Lfewgo Sftãtí, Ma«i« J. Medeiros, 

O «Diário Oficial» do nosso 
Estado, na sua edição dc2s) de 
Julho p. p., na Seção da Secre-
taria do Obras Públicas, comu-
nicou n autorização que o Inter-
ventor Fernando Costa assumiu 
para a Construção do Posto de 
Saúde de Franca. E' mais uui 
melhoramento para nossa cidade 
alcançado graças ao trsbalho di-
nâmico e eficiente do dr. José 
Guerrieri de Resende, muito dig-
no Prefeito Municipal c que vçm 
ser, 11a região, um posto para as 
grandes finalidades de profilaxia 
e Banidades. 

Êsso edifício, cujo início de 
construção se dará nestes dias, 
e preencherá uma verba de quasi 
um milhão de cruzeiros e será o 
melhor Posto de Saúde do Inte-
rior do nosso Estado, 

A B1BLIOTÊCA JOSP. 31 AR-
QUES GARCIA, fundada pelo 
Grémio Espírita de Franca e 
que se acha instalada no Centro 
Espirita «Esperança e Fé,v junto 
ás oficinas de «A Nova Era«, 
acha-se a disposição de todos os 
interessados, aos domingos das 
9 horas da manhã ás 12 horas 
e, também, ás eegundaí-feirus 
das 19 tis 21 horas. 

Essa biblioteca já tem cm suas 
estantes diversas obras para con-
sultas filosóficas, religiosas, mó-
dicas, judiciárias e outros co-
nhecimentos da inteligência hu-
mana. Todos os que desejarem 
cooperar para o engrandecimen-
to dessa organização cultural do 
nosso povo, devem enviar n»n 
livro para essa bibliotéca. 

L I G A ESPÍRITA DO ESTADO 

„DE S. PAULO 

Rua S. Bento, 2 1 « S, Paulo 

A 25 dèstc mês reslieou-se na 
sedo da importante organização 
espirita do nosso Estado, m&g-
íiífica comemoração festiva ao 
seu Departamento Profissional. 

A festa teye, além de diverso» 
níuneros 1 itero-mnsicais apresen-
tados por verdadeiros artistas da 
arte Melpòne è Pan, á presença 
do consagrada tribuno espírita 
Dr. Campo» Vergai, que pronun-
ciou uma bela conferência refe-
reute àquela data. 

PItOCtTRK PARA SEUS 
IMPRESSOS A S . OFICI-
NAS OKAF1CAS D E «A 
NOVA EUA', à rua Cam-
pos Sales, 929 — Fone, 917 

in II] ó r g ã o e s p i r i t i c o lu. m 

O p ã o d e c a d a dia! 
SSo nobres e justos lodos 

os esforços para um aperfei-
çoamento. E isto, em todos 
os setores de lutas e de tra-
balhos. 

Se o homem, dentro do seu 
campo de trabalho essencial-
mente material, nSo poupa es-
forços. nem sacrillcios para 
lima estabilidade maior para 
si mesmo e aos seus entes 
queridos, como omitir o seu 
Interesse e desprezar a opor-
tunidade própria para uma ele-
vação moral, uma vez q'ie is-
to constitui o essencial de 
sua, própria vida! 

É verdade que hoje o con-
ceito de moralidade sofreu re-
talhado^ golpes do comodis-
mo social, numa auto adapta-
ção de conveniências. Todavia 
há, pairando acima dessa on-
da tumultuosa dos eventos 
mundanos, a esteira de luz 
que sempre iluminou, sempre 
amparou e sempre preservou 
a humanidade dos seus maio-
res males quando isto se tem 
tornado essencialmente neces-
sário: — a divina emanação de 
Jesus através de seus ensinos 
deliciosamente, insertos nas 
páginas eternas da história de 
nosíó mundo. NSo duvidamos 
que o homem trabalho heroi-
camente e que nesse trabalho 
Sle coloque todo o seu es-
forço. toda a sua tenacidade 
e toda a sua capacidade de 
espirito empreendedor. Há, pa-
ra além desse Irabalho, no 
horizonte de seus anseios, uma 
flâmula que o acêna com o 
esplendor de todas as suas 
facetas coloridas, que o encan 
ta e que o seduz — a esperan-
ça de uma tranquilidade até 
entio nâo gozada, a certeza 
de repousar os seus últimos 
dias na serenidade de seus 
esforços entào plenamente co 
íoados de êxitos. N5o pode-
mos deixar de apoar taes pen-
samentos, nem de exultar taes 
anseios. 

Porém meditemos I Se há 
trabalho, se há esforço, se há 
lutas titans para êsse fim tâo 
altamente almejado, porque 
entJo verificamos, em meio de 
tanto trabalho e de, por vezes, 
tanta perseverança, fracassos 
tfio dolorosos contrastes tão 
chocantes I 

Ninguém contesta a exis 
tfneia da insegurança para a 
tnaiotia das criaturas; há cons-
tantes recCIos de que tudo 
poisa, de um momento para 

outro, faltar, desde o p5o quo-
tidiano â própria estabilidade . 
pessoal. 

E a falia do pão quotidiano, 
confessemos sem titubear, é 
a máxima preocupação da cria-
tura humana, receiosa, trêmu-
la e vacilante de que venha 
passar pelos dolorosos trâmi-
tes da fome e da miséria, es-
quecido por todos e entregue 
á sua própria sorte, em um 
mundo 13o belo e táo rico. 

Só uma condição, só um 
fator essencialmente verdadei-
ro pode responder a taes in-
dagação : a ausência plena e 
conciente, da espiritualidade. 

E ao falarmos em espiritua-
lidade, não nos referimos i 
banal concepção de psicologias 
mundanas, nascidas de condi-
ções forçadas por Inúmeros 
insensatos que julgam satisfa-
zer a própria conciência e a 
de seus semelhantes mais po-
bres do que êles próprios, com 
teorias inteiramente abstraias 
que, em vez de solucionarem 
os problemas mais urgentes 
da vida humana, deixam em 
verdade um vácuo mais 
sufocante, um vasio que leva, 
como lem levado muitas vezes 
a criatura aos apogeus do 
desespero, do descontrole e 
sobretudo da indiferença por 
tudo quanto lhe diz respeito 
á própria vida. 

Espiritualismo é o conheci-
mento, pela razão e pelo sen-
timento, pelo cérebro e pelo 
coração, dos princípios essen-
ciais que formam a honra e 
a glória de nossa própria alma, 
e a razão de ser do nosso 
próprio viver. 

•Quem diz a verdade ri Bo 
merece castigos, -diz o ditado; 
dai tirarmos nós o colorário... 
quem lem assegurada sua vida 
espiritual, não leme os venda-
vais das vidsssitudes huma-
nas. 

Baseamos nos no ensino 
esplendido de Jesus quando 
diz—"...se os lirios dos carn 
pos vestem se com esplendor 
maior que o da corte de Salo-
mão e se os passarinhos têm 
os seus ninhos, porque não 
lerá o homem onde repousar 
a cabeça? " Ou então quando 
afirma mais categoricamente — 
"Cuidai primeiro em possuir 
o reino dos oeus, porque 
tudo o mais vos será dado 
por acréscimo». 

Eis o ponto capital a que 
desejávamos chegar. 

Coluna da Cidade 

— No dia 11 ilvite m{», na sê-
do do Centro (Montolôòlen do 
Franca, «ií» á Praç» N. S. Con-
ceição — 640, tçvc togar fl inau-
guração do r t rn to do - Imt rn t 
prof. Coelho e Souza, utn dus Ui-
minares dt Odontologia da Amé-
rio. tatloa. 

Eess ucor i índs no «nlfta nolu-a 
da pretrtlgtaaaagrmniaçSodccUs-

do riosfta l^rr.i noa vftk» afir-
mar qn«r,to o dncunn d« eiGn.-la 
odohtoldgiM, o raeatro dfi todos 
oa (isrislsus bnMIcírp*, é coasi-
derado, riscada «eopro na gra-
tiil io diH qu" «prendar 

nas Buas »»los do fuudo didáti-
co ilustrativo. 

- Ad iado cm fr*nco íancíona-
li!(Mito,i>a nO->:( cidade. a"KSOO-
XA » B C M f c K G K » AUGUSTO 
JIAl iQUKS" lo propriedade "da 
Saciedade Franeana de Ensino 
Lttla. que inalaldn puas nulas 
com importantes cursos de con-
tadores e tnadoreza, & Itnn Julio 
Cardoso, ne*ts ctdnde. Côrca do 
1W alRiK)* com|i<>em o corpo dl-
cei«3 dêsse estabelecimento do 
ensino quo velo aumentar para 

eMuoanteft de uma região, a 
possibilidade de «o educarem o 
terem â tnio ttiek»s de o f»*o lo 
f.-to prejuízo de ee,ii a/aieroa 
diuturnos. 

cioso ofício, jonto do qual se 
t (.contraiu duas eópias da tele-
gramas que essa administração 
etiyiòn aos poder&a conipou ntcs, 
afim do po selucionar do ver o 
problema da talta do âfitia nesta 
cidade: Fazemoe votos para que 
tudo se resolva a contento Rerai 
o cumprimentamos o dltiSuiico 
administrador Pr. Josó Guorrie-
rl Rezende jielo8 scua esforços 
nòstn sentido. 

JÜuAoJ tifMlaò, mole.-

Kiaii tíeotau.} e. dt u-

cAitóMo- ião- enco-nliada-l 

tut "A ïlou-a £ia" 

i d t o M ú o S ^ t l « a l ° " um " a v " &amp&4 tfatu ,929 

Não inferimos das palavras de 
Jesusquedevemos apenas olhar 
para o Alto, esquecidos das 
pedras dos caminhos que por 
certo nos farão cair; nem pen-
samos que devemos cruzar 
os braços ás lulas materiais, 
aos esforços de trabalho, para 
só nos envolvermos com as 
cousas espirituais, dia e noite. 

Tudo tem sua razão de 
ser, e tudo tem seu esplendor 
quando contemplado do alto 
sicômoro da justiça e do dever. 

O certo porém, o verdadei-
ro é que Jesus não poderia 
dizer uma inverdade. E todos 
aqueles que realizaram o seu 
ideal cristão, são acordes u-
nanimes em afirmar que, es-
tabilizados os nossos princí-
pios de vida nos moldes es-
pirituais e essencialmente cris-
tãos, tudo se encadeia, tudo 
se processa por trâmites sur-
preendentes, a ponto de nos 
cair às mãos, sempre que 
preciso ou mesmo diariamente, 
aquilo de que nos é absolu-
tamente necessário, positiva-
mente imprescindível-

Poder se ia objetar que ha 
criaturas não espiritualizadas 
e possuidoras, todavia, de re-
gular fortuna. A islo respon-
deremos que para uns, a for-
tuna é providencial, isto é, 
colocada às suas mãos para 
sublimes realidades no campo 
do amparo social empróldos 
seus semelhantes, embora a-
conleça que a maioria de tais 
indivíduos se tenha esquecido 
lamentavelmente, de seus de-
vere« e compromissos para 
com Deus. 

Quanto aos demais afortu-
nados, infelizmente a fortuna 
lhes chega às mãos após atos 
de veihacaria em ocísiões de 
essenciais oportunismos. 

O dificil porém i acostu-
mar-se ou se concordar com 
a soberana verdade de que, 
aquilo que recebemos ou que 
estamos ganhando é de fato, 
o suficiente. 

O supérfluo sempre nos 
açoita e nos seduz todas as 
vezes que já podemos satisfa-
zer ao necessário. 

Eis o mal; pois, quando 
tudo era cáos, um raio de 
luz foi suficiente para fazer 
dia; porém quando já ama-
nhece. 6 desgraçado ser hu-
mano, o próprio sol meridio, 
no seu divino explendor já. 
não é bastante suficiente para 
satisfazer às tuas ambições 
desenfreadas e desmedidas. 

Concluamos pois alirmando 
que é necessário fé espiritual, 
fé que se traduz na convicção 
inabalável da nossa vida 
de Eipirito e na existência 
elernamenlc jusla e miseri-
cordiosa de Deus — nosso 
amantíssimo Pai. 

Baseados nessa fé que hoje 

o Espirit ismo revive no seu 

mais alio padrão, mourejemos 

sim nas lides humanas , tra-

balhemos nas oficinas da vida 

material, tornemo-nos dignos, 

por islo mesmo, da miseri-

córdia divina e então aguar-

demos sorridentes e tranqui-

los, serenos e felizes, o "pão 

nosso de cada dia". 

Jaime Monteiro do Barros 

Precate pare a e u impresso« 

es i - - - J I ottetnu de «A Note Eni» _ 


